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Novas violências policiais ?
Inquérito sobre o sururú no Bar do Japonês - Confusão

A nota sensacional no setor 
policial desta semana foi o s u ­
ru rú  havido no Bar do J a p o ­
nês na m adrugada de quinta- 
feira última, quando ali ocor­
reu  violento choque en tre  um 
grupo de jovens de nossa alta 
sociedade e a patru lha noturna 
da Policia. O fato teve grande 
repercussão, não só por esta­
rem  envolvidos elementos in­
tegran tes  de familia de desta­
que social, como pela violeucia 
com que se houve a Policia e 
ainda pelas consequências que 
gerou.

Da ocorrência resultou ferido 
Victor Raizer numa orelha e 
Ju rand ir  Sell Macedo em es 
tado grave, a ponto de ser 
hospitalizado com o rosto qua­
se deformado em virtude dos 
violentos golpes que recebeu. 
O sub-tenente  Arnoldo Felix 
Pires (sub-delegado de Policia 
de Palmeiras) está presidindo, 
em carater provisório, o inqué 
rito instaurado na Regional lo­

cal. Até agora não foram es­
clarecidos detalhes do ocorrido, 
o que se espera seja feita no 
andamento do inquérito, visto 
haverem duas versões: uma dos 
agredidos e outra dos agresso­
res.

A versão dos 
agredidos

Foram ouvidos no inquéri­
to policial, até o momento, tres 
dos ofendidos e uma teste­
munha. Jurandir  Sell Macedo, 
Jay r  Vieira e Victor Raizer 
(vulgo Pinicilina), declaram 
que a Policia agiu brutalm en­
te, com violência e a rb itra rie­
dade, os agredindo, assim como 
aos seus companheiros, sem a 
menor contemplação, e sem 
ter  motivos para isso. Esclare­
cem que se encontravam no 
Bar do Japonês, juntam ente 
com alguns amigos, tomando 
cerveja e fazendo brincadeiras 
inocentes, quando ali chegou o 
Delegado Alcides Alegretti a-

companhado da patrulha e os 
espancou.

Outros elementos do grupo 
informaram-nos que a Policia 
«baixou a lenha» sem explica 
ções, surrando alguns indefesa- 
mente, como Jurandir Sell Ma­
cedo que apanhou depois de 
estar caida e dominado, tendo 
inclusive sido arrastado e ati­
rado dentro da caminhonete 
do Delegado. Declaram ta m ­
bém que, no momento em que 
o Delegado chegou ao local e 
disse aos soldados: «o valente 
é aquele, levem para a C a­
deia» (dirigindo-se a Macedo), 
outros perguntaram  qual o 
motivo da prisão, começando 
então, nesse momento, as vias 
de fato; atracando-se tres mo 
ços contra dez ou doze solda­
dos.

A versão da Policia
A Policia tem outra versão 

sobre os fatos. O sr. Alcides 
Alegretti declara, em síntese o 
seguinte: 1) - O soldado co­
nhecido pelo alcunha de Cren­
te havia solicitado aos rapazes 
para acabarem com a bander- 
na, e, como continuassem, foi 
avisá-lo; 2) - Ele Alegretti le ­
vantou-se e, em pijamas e chi 
nelos, veio até o bar fazendo 
um apelo aos moços para ev i­
tarem maiores barulhos, diri­
gindo-se especialmente a Pini­
cilina; 3) - Advertiu que, aca­
so não terminassem com as 
desordens voltaria com a pa-

Sancionada por J.K. 
a lei do inquilinato

O presidente da República, 
sr. Juscelino Kubitsehek, san 
cionou, dia 10 do corrente, o 
decreto que prorroga até 31 
de dezembro de 19ã8 a lei do 
inquilinato. O novo diploma le­
gal estabelece que os contratos 
de arrendamentos rurais, cujo 
término se verificará até 31 de 
dezembro de 1958, são p ro rro ­
gados por mais um ano.

Excluem-se desse dispositivo 
os arrendamentos feitos a en­
tidades de direito público.

Cel. Aristiliano regres­
sou do Rio de Janeiro

Da Capital Federal, para on­
de tinha viajado a fim de m an­
ter entendimentos com altos 
próceres do seu partido —  a 
UDN — regressou o coronel 
Aristiliano Ramos em dias da 
semana em curso.

S.S. demorou-se por alguns 
dias naquele metrópole, tendo 
entrado em contacto com os 
correligionários com a finalida­
de de tra ta r de assuntos rela 
cionados com o seu partido em 
Santa Catarina.

trulha; 4) - Como os moços 
prosseguissem nas desordens 
lá retornou, acompanhado dos 
soldados Lauro, Machado, Ju- 
vino, Plinio e Paraiba; 5) - Lá 
chegado perguntou se os ra 
pazes iam ou não acabar com 
aquilo, o que gerou violenta 
reação de Jurandir Sell Mace­
do, que virou uma mesa e a- 
tirou uma cadeira contra ele 
Alegretti, enquanto outro do 
grupo passou • uma «gravata» 
no soldado Plinio (um solda 
dinho «prequeté» que «não dá 
um quilo»); 6) - Ai então co­
meçou a «cantar o páu». 7) - 
Esclarece ainda que ele, pes­
soalmente, não deu pancada 
em niguém, nem esteve de r e ­
volver em punho, apenas sa­
cou da arma e deu uma pan­
cada em um dos rapazes quan­
do este «esguclava» o soldado 
Plinio.

Testemunha confirma
A testemunha ouvida até 

agora foi Lourival Pereira Ama­
ral, vulgo Lourinho, que decla­
ra ter a atenção voltada para 
o caso em virtude de informa­
ções prestadas pelos cidadãos 
Lalão, Adelino Pereira, Silvio 
de Tal e o motorista Ouriço a 
respeito do caso, tendo, em 
vista disso presenciado o pri­
meiro aviso dado pelo soldado 
Crente, o segundo dado pelo 
Delegado Alegretti e ainda 
observado a reação violenta 
dos moços à Policia quando 
esta chegou ao Bar do Jap o ­
nês e então se verificou o con­
flito. Diz ainda - Lourinho que 
alguns dos moços correram e

Está marcada para hoje, em 
solenidade especial, a coloção 
de grau das normalistas de 
1957, da Escola Normal Vidal 
Ramos. O ato solene 
realizar-se-á no Salão Nobre 
daquele conceituado educandá- 
rio, contando com a presença
de elevado número de convi-
dados especiais e povo err
geral.

Foi convidado afim de pa
raninfar a nova turma o dr.
Armando Ramos de Carvalho, 
professor e abalizado médico de 
nossa cidade.

As normalistas de 57, que 
receberão os diplomas hoje 
são as seguintes: Nea Carmem 
Almeida Adelaide G. Bleyer, 
Sella M. Córdova. Marta M. de 
Morais, Regina M. Malinverni, 
Marly C. Macedo, Aríete M. 
Souza (oradora) e Mariazinha 
C. Arruda.

Às novas integrantes do m a­
gistério formulamos votos de 
exito na carreira que abraça­
ram.

outros ficaram no bar, e que 
um de sobrenome Vieira in ­
sultou muito o sr. Alegretti 
quando este, da primeira vez 
esteve no «oriental bar» ape­
lando por silencio. É uma ' t e s ­
temunha que confirma em de­
talhes a versão dada pela P o ­
licia.

Telegrama de protesto
Por iniciativa do grupo de 

rapazes, foram expedidos aos 
exmos. srs. l ’res.riente do Tri­
bunal de Justiça, Governador 
do Estado e Secretário de Se­
gurança Pública telegramas de 
protestos conti a as violências 
praticadas pela Policia. Os ex­
pedientes teem o mesmo teor, 
que é o seguinte:

«Nós abaixo assinados vimos 
presença Vossencia protestar 
contra atos violentos pratica­
dos Delegado Alcides Alegretti 
dessa cidade, acompanhado po 
liciais armados, noite hoje, con­
tra jovens nossa sociedade, in ­
justamente agredidos e espan­
cados”.

Os telegramas em apreço fo­
ram passados, cada um, com 
463 assinaturas. Esperam os 
signatários dos mesmos que as 
altas autoridades estaduais to­
mem as providencias necessá­
rias para coibir os abusos po­
liciais.

Conclusão
Duas coisas apenas estão 

completameute provadas até a- . 
gora: a algazarra da rapaziada 
e a violência da Policia Não 
temos até agora maiores deta­
lhes para formar nossa Opinião 
o que iremos fazer oportuna­
mente com o desenrolar do 
inquérito.Ao pinião pública, pe­
lo que nos foi dado sondar es­
tá dividida: de um lado alguns 
apoiando o Delegado e de ou­
tro lado outros defendendo os 
jovens espancados. De momen­
to só podemos adiantar o se­
guinte: os rapazes eram em 
Dumero de dez a vinte, e na 
hora do apuro a Maioria «roeu 
a corda” fugindo e deixando a- 
penas tres para aguentar a 
carga.

A data de 16 do corrente, 
segunda feira próxima, é con­
sagrada ao reservista brasilei­
ro. Em quasi todas as capitais 
e cidades brasileiras essa tão 
significativa efeméride, consa­
grada aos que, servindo a sua 
pátria passaram para a cate­
goria de cidadãos, é condigna e 
justamente comemorada.

Por tão significativo aconte­
cimento, destas colunas COR 
REIO LAGEANO envia sua 
saudação ao reservista brasilei­
ro, formulando-lhe votos de fe­
licidades.

M ensagem  de Jango ao 
1* Congresso Sindical de 

Santa Catarina
Ao ensejo do 1°. Congresso Sindical do Estado de Santa 

Catarina, apraz-m e enviar, a través  desta mensagem que faço 
chegar às vossas mãos por intermédio do meu correligionário 
e amigo, Senador Saulo Ramos, o testemunho do meu apreço 
e da minha solidariedade aos dignos congressistas.

Formulando sinceros 
votos de que a magnífica 
reunião se revista do êxi­
to por todos almejado, 
em seus estudos e em 
suas resoluções, mais uma 
vez, ao dirigir-me a uma 
valorosa parcela da comu­
nidade obreira de meu 
País, desejo indicar como 
o caminho mais facil pa­
ra a obtenção de suas 
justas aspirações a uni­
dade cada vez mais sóli­
da dos trabalhadores em 
tôrno de suas entidades 
de classe

Esta unidade, cuja sig 
nificação e oportunidade 

venho frequentem ente afirmando a todas as atividades profis­
sionais, será a grande fôrça em que nos alicerçaremos na glo­
riosa e memorável jornada para a emancipação econômica do 
Brasil.

Nas horas dificeis e amargas da grande luta, honrados e 
valorosos obreiros de Sta. Catarina, buscai nas derradeiras r e ­
comendações que vos fez o vosso Chefe Imortal - Getúlio 
Vargas o estímulo necessários ao prosseguimento da longa 
caminhada.

Dentre as vossas mais sentidas reivindicações no p resen ­
te ressalta a eposentadoria integral, justa aspiração das cias 
ses obreiras, que v*m merecendo do Partido Trabalhista Bra 
sileiro que tenho a honra de presidir todo o empenho no sen 
tido de uma rápida e vitoriosa tramitação.

Estou certo de que na excelência de vossas finais pro­
clamações encontraremos o entusástico e o valoroso estímulo 
para que possamos, dentro em breve, transformar aquêle aca 
lentado anseio num a confortadora realidade.

Rio de Janeiro, 8/12/957 
JO À O  GOULART
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Sr. Antenor Varela 
Ubaldo

Festeja hoje seu aniversário 
natalicio, o sr. Antenor Vare­
la Ubaldo, radicado em Cerro
Negro.

Influente prócer do PTB 
naquele próspero distrito, o sr. 
Antenor Varela Ubaldo des­
fruta de largo circulo de rela­
ções e amizades, motivo por­
que nesta efeméride está sen ­
do muito cumprimentado. 

Nossos parabéns.

Lar em festa
Acha-se em festa, desde o 

dia 30 de jnovembro próximo 
passado, com o nascimento do 
robusto garotinho que na pia 
batismal recebeu o nome de 
Ricardo, o lar do sr. Antonio 
Batista, chefe da seção de 
obras da Prefeitura, e de sua 
exma. esposa dona Dirce Vei­
ga Batista. (

Ao feliz casal enviamos os 
nossos cumprimentos.

Sr. Agnelo Arruda
Vê passar na data de hoje 

mais um aniversário natalicio 
o sr. Agnelo Arruda, gerente 
da agencia local do Banco In 
co e elemento de .Iqrgo presti­
gio em nossos meios políticos 
e sociais.

Aos inúmeros cumprimentos 
que o distinto aniversariante 
está recebendo, juntamos os 
nossos, formulando-lhe votos 
de perenes felicidades.

EDITAL
Lupercio de Oliveira Kõeche, Ofi­
cial Kegistro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu­
nicípio e comarca de Lajes, Es­
tado de Santa Catarina, ua for­
ma da lei etc.
Faz saber que pretendem casar 

JOSE MAUItiClO DOS PASSCS, 
solteiro, nascido em Lajes operário, 
filho de Antonio Mauiieio dos Pas­
sos, e de Maria i > .sdores de Oli­
veira, e EL1SABEI' MARLENE DIAS, 
solteira, de ocupaç o doméstica, fi­
lha de José Paulo Dias, e de dona 
Maria Cecilia Rodrigues.

Lajes, 13 de noVembro de 1957.

AV. FARRAPO S.35 
FO N E 6 0 9 7  

CX. POSTAL. 164. 
PORTO A LE G R E

P e r i g o  das m o s c a s
HIGIENE

É fácil imaginar o perigo 
que representam  as moscas 
no interior das habitações. Se 
fôra possível eliminá-los, 30% 
das doenças contagiosas s e ­
riam provávelmente extintas.

Êste inseto nojento cria se 
e r«produz-se na» itnundicies. 
É inseparável, por isso, das 
mesmas. Casa sem  higiene é 
viveiro de môscas.

Acompanhemos os seus mo­
vimentos e poderemos formar 
uma idéia da ameaça constan­
te que ela constitui á nossa 
saúde. A mô ca penetra  nu­
ma lata de lixo, que o m ora­
dor deixa descoberta, por

ignorância ou desleixo. Em 
seguida, com ,is patas cheias 
de micróbios, entra na cozinha 
e passeia sôbre L guines, ver­
duras e açúcar exooslos. fá 
iniciou a sua faina.

Volta depois ao quintal e 
vai rem exer no esterco  ali 
acumulado ou nas f-zeg e 
urinas jogadas á flor da terra, 
como sói acontecer, nas zonas 
rurais, onde os bab tantes, via 
de regra, não possuem priva­
das. Nova entrada na casa

com o corpo carregado de 
micróbios tificios, Toca a ma- 
m deira de uma criança, um 
doce, o pão, o leite de uma 
va-ilha sem tampa.

Nas habitações onde ha la- 
irinas, nào raro, os papéis  s u ­
jos de fezes  são amontoado6 
no chão ou recolhidos em 
pequenos caixotes. As môscas 
banqueteiam-se nessa imundí- 
cie e levam nas aos lábios de 
uma criança adormecida. Con­
taminam copo», pratos, xíca­

ras. dissemii ando aos milhões 
os micróbios.

Sa m nov8 m en te  de casa e 
vão pou-ar sôbre o escarro  
de urr tubercu loso ,  na  rua. 
Retornam, dt positam bacilos 
de K ch sôbre as iguarias. 
Pousam  sôbre ferides expos­
tas, sôbre o pu», as chagas  de 
tôda espécie. Resultado: sem 
sabe r  como, eparecem  dentro 
de casa pessoas doentes. Fo­
ram as môscas as fcpropaga- 
doras das doenças. Combater, 
pois, as m ôscas dentro  das 
habitações é defendar a saúde 
dos seus moradores.

*
V eja  nos olhos de seu filho a im ensa a leg ria  ao  receb er 
o p resen te  com que sonhou ta n ta s  n o i te s . . .  o p re sen te  com 
que realm en te  sonhava p a ra  o N a ta l!  A gora , é sa ir  correndo  
e ir  m o s tra r  aos am igos — o Zé, o C arlinhos, o Juca , 
tôda  a  “ tu rm a ”, — que êle tam bém  tem  um a C en trum .
Dê a seus filhos o p ra ze r e a s  v an tag en s  de um a 
b icic le ta  C entrum  -—d ivertim en to  saudável e tra n sp o rte  fácil!

ÔBAL.

’ .. t

é Centrum!

neste  Natal...

se u  filho m e re c e  u m a Bicicletas Centrum para meninos e menino» (oro 22\ 
ropazes e mòços (oro 26) pora adultos (oro 28)

u m  p ro d u to  M o n a rk
t

Seis pontos de superioridade :
★ gorfo reforçado
★ 2 tipos de freios ò escolho ; contropedol e manual 

pintura eletrostático, sempre brilhante, sempre como novo !
iç  selim onatómico, de couro plástico, com 6 molos poro moior confévte 
ic  acessórios ò vontade *

J  ★ garantia contra qualquer defeito de fabricação
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M esas redondas de professores 
secundários no sul do país

Sob os auspícios da Direto 
ria de Ensino Secundário, a t ra ­
vés da Campanha de Aperfei­
çoamento e Difusão do Ensino 
Secundário - CADES - foi pro­
movida uma série de mesas 
redondas do magistério dos 
Estados do Paraná e Santa 
Catarina, nas suas respectivas 
capitais, tendo sido enviada 
para as mesmas uma Comis­
são integrada dos Professores 
Már^o Paúlo de Brito, Maria 
Junqueira  Schmidt e Maria de 
Lourdes de Souza Pereira, 
respectivamente diretor e pro 
fessoras do Instituto de Edu­
cação do Distrito Federal, Em 
Florianópolis e em Curitiba

essa Comissão, com a coope­
ração das Inspetorias Seccio­
nais de Ensino Secundário, ali 
sediadas, tratou de assuntos 
relativos à Metodologia do En­
sino das diversas disciplinas, 
que compõem b currículo do 
ensino médio em nosso país e 
à Orientação Educacional.

As mesas redondas realiza­
das nas duas capitais alcança­
ram o objetivo em vista, che 
gando a referida Comissão à 
conclusão de que os professo­
res de ensino médio que mi- 
litam no Paraná e em Santa 
Catarina se encontram à a l tu ­
ra da missão que desempenham,

1 Escola normal tem novo diretor
Em virtude da demissão do 

dr. João Batista Tezza da d i­
reção da Escola Normal «Vi- 
dal Ramos», foi nomeado para 
aquele cargo o prof. Rodolpho 
Costa Neto, conforme o seguin­
te oficio que nos foi dirigido: 
limo. Sr. Diretor do Correio 
Lageano - Nesta. Tenho a sa­

tisfação de comunicar a V.S. 
que, nesta data, assumi a d i ­
reção da Escola Normal «Vi- 
dal Ramos», para a qual fui 
designado pelo exmo. sr. go 
vernador do Estado, por por­
taria de 2 do corrente. A ten ­
ciosas saudações - Rodolpho 
Costa Netto, diretor».

trabalhando para a formação 
cultural de nossa juventude. 
Em seu relatório, a Comissão 
mostrou-se esperançosa de que 
um curso intensivo de Orien­
tação Educacional, no ano vin 
douro, nessas capitais, seria 
muito bem recebido pelo m a­
gistério, sempre interessado 
em renovar Seus conhecimen­
tos gerais, mórmente no cam 
po didático, pois sómente as­
sim poderá êlc obter maior 
rendimento no seu trabalho 
escolar.

Os professores em exercício 
nessas duas unidades da Fede­
ração serão capazes de lecio­
nar a Orientação Educacional, 
caso lhes sejam fornecidos os 
elementos de que carecem pa­
ra uma sistematização de co­
nhecimentos.

Com essas mesas redondas, 
a Diretoria do Ensino Secun­
dário realizou parte do p rogra­
ma de assistência e O rien ta­
ção Pedagógica que pretende 
desenvolver daqui por diante 
junto às Inspetorias Seccionais, 
sempre contando com a cola­
boração de professores de en­
sino seçi n  ário de reconheci­
da expcriencia.

Por de legação  das F ede­
ração doe Bandeirantes do 
Brasil, e enquanto  se não o r­
ganiza  a Regiào de Santa Ca­
tarina, en co n tra  «e abe rta  na 
D ire toria  de Cultura  a incri-  
ção p a ra  o envio a Porto A - 
leg re .  d u ra n te  o mês de J a ­
neiro, a fim de tom ar parte 
no acam pam ento , do treino

de C h e fe s  alguém que este ja  
in teressado  no referido movi­
mento.

As inform ações com ple­
m entares ppdará se r  p re s ta ­
das pela Diretoria de Cultura 
em Florianópolis, no horário  
das 9 às l2 e dae 14 áe 17 
horas, ou pelo telefone 2680

O deputado federal Leoberto 
Leal, que vem se debatendo 
denodadamente para a resolu­
ção de diversos problemas 
existentes em diversas partes 
do Estado, recebeu do en­
genheiro Regis Bittencourt, di­
re tor do Departamento Nacio­
nal de Estradas de Rodagem, 
o seguinte comunicado: «Pre 
zado amigo deputado Leoberto 
Leal: Tenho o prazer de lhe 
informar que o Departamento 
Nacional de Estradas de Roda­
gem fará realizar, no dia 18 
de dezembro de 1957. concor­
rência administrativa para 
construção da ponte de con­
creto armado sobre o Rio Goi-

beira na BR 36 trecho Lajes- 
Joaçaba, no Estado de Santa 
Catarina. Inteiramente às suas 
ordens para qualquer novo es­
clarecimento, subscrevo-me, a- 
tenciosamente, Edmundo R e ­
gis Bittencourt».

Siga c símbolo de 
valor!
Peças e acessórios 
«FORD» legítimas
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o tp o tu l

VEDETTE

m r U  «Adio d t  5 f « i « « »  d i  o o d «t «m pludo*. 
N o v o  c lu t d t  "S n fo to o o íc". Oo*i « l io -U U - t . »  

Slcreopbonic N o v o  tooc«-dUco» Triomotoc 
d «  3 vd ocidodo » com pick-up T w i - f i .

D m i « fu O u i p « m « M H l u  d « u R f l  . 

^  f « » * 't lv « it  A m p U  ditcolccc y p

4

O -A»*
m m
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Vale a pena saber
A X II Assembléia Garal da s 

Nações Unidas, ora  em sessão 
em Nova York, ac ab a  de a- 
provar uma am pliação  do nú­
mero de m em bros com ponen­
tes de sua Comissão de D e­
sarmamento. Passou  assim es­
te im portante ó rg â o i  a com ­
por-se de 25 membros, en tre  
os quais o Brasil.

A  Agência Internacional de 
Energia Atômica, órgão criado 
recen tem ente  não é uma e n ­
tidade especializada das N a­
ções Unidas. Suas relações 
com as Nações Unidas são 
muito mais estreitas do que 
as das entidades e s p e c ia l iz a ­
das, uma vez que, en t re  as 
obrigações que assum iu, está 
a de ap resen ta r  re la tório  a -  
nual à A ssem bléia G eral da 
ONU .

Uma Comissão Economica 
para a África a c ab a  de se r  
instituída pela  XII A ssem ­
bléia Geral d is  Nações Uni­
das Será a quarta  de9sas co ­
missões econômicas regionais 
pois que já  func ionam  há a- 
nos a Comissão Econômica 
p i r a  a Am érica Latina (CE-

Som «silencioso» po-

PAL), a Comissão Econômica 
p a ra  a E uropa  e a Comissão 
tc o n ô m ic a  para a Ásia « o 
t x t r e m o  Oriente.

O reisado é o folguedo mais 
difundido no interior da B ah­
ia A p re sen ta  se em 54 mu­
nicípios. O bum ba-m eu-boi é 
conhecido  em 49, o p re sep e  
em 42 municípios baianos. 
R ecen te  1 van tam ento  do IB 
GE enco n tro u  43 folguedos 
popu la res  em prática n a q u e ­
le Estado,- alguns «e ligam à 
a juda  mútua no traba lho , o u ­
tro* são de cunho religioso.

Muitos conservam  os traços  
de sua origem afr icana  ou 
guardam  ca rac te r ís t ic a s  dos 
ritos indígenas.

Com 60 milhões de habitan­
tes, o Brasil ocupa  p re sen te ­
mente o o itavo lugar en tre  
os países de maior efetivo de 
m ográfico do mundo. Dos 100 
paí6es e terr itó rios cu jas  e s ­
timativas são conhecidas a té  
1956, apenas se te  possuem 
população  su per io r  à  b ra s i­
leira: China, índia URSS, Es­
tados Unido*. Japão, P aqu is­
tão e Indonésia .

I
M E D I C A

DE SENHORAS E CRIANÇAS
Edifício Armando Ramos - r  pavimento 

sala 2

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

COLUNA AGRÍCOLA

Vinte milhões de cavalos - va­
por, potencial mínimo dos nos 

brasileiros
Rio (S.l.A.)»- A Divisão de 

Águas do Ministério da A gri­
cultura, em re cen te s  estudos, 
fixou em tôrno de 20 milhões 
de cavalo9-vapor a capacid* 
de mínima de p rodução  de 
energ ia  nas bacias potamo- 
g rá ficas  brasileiras, isto é, o 
potencial hidráulico  dos rios 
nacionais. N ote-se que êsse  
potencial co rresponde  à fase 
de maior es t iagem  du ano, 
quando a vasão  dos n o s  a -  
tinge os pontos mais baixos, 
ao que se  cham a, nos meios 
técnicos, de «potência firme». 
A estim ativa do potencial h i­
dráulico dem anda, portanto  o 
conhecim ento  minucioso do 
reg im e dos rios, tac to  nas 
fases de enchente , como nas 
de vasan te

O citado ó rgão  do DNPM 
realiza, para  isso, s is tem áti­
cos lev an tam en to s  e medi 
çõe8 na grande maioria dos 
rios perenes  do país. Uma

rêd e  de postos f luv iom étricos 
(mais de um milhar) e s tá  a- 
p a re lh ad a  p a ra  p ro ced e r ,  
d iá r iam ente ,  à a ‘e i i ç ã o  do 
nível de cad a  rio • s tunado . 
Com base  nos r-úmerog co­
lhidos, podem os técn icos  te r  
idéia da d e s c a rg a  e, assim  
avalia>- a po tên c ia  h id ráu lica  
co r re sp o n d en te ,  P ara  que 
cheguem  a tais resultados, é 
necessário , no en tan to ,  fazer 
r-studos prévios, mais c o m ­
plexos, destinado  ju s tam en te  
a medir o volume da ág u a  e 
a ve lo c id ad e  com que corre ,  
o que dá  a «va.-ão» do rio.

Essa  o p e raçã o  é feita  por 
equ ipes  vo lan tes  que  perió 
d icam en te  p e rco rre m  as  ba- 
cia^ h id ro g rá f icas .  De cad a  
rio estudado, d e v e -se  conhe­
c e r  a d e s c a rg a  co r r  sp o n d en -  
te a d ife ren tes  t rech o s ,  po r­
que f ia  v a r ia  de conform ida­
de com as cond ições  topo­
gráficas.

Quem não anuncia se esconde

derá curar doenças 
nervosas

Médicos especialistas norte-  
americanos informaram sôbre 
êxitos obtidos com experiên­
cias relacionadas com a ci­
rurgia do célebro, mediante o 
emprêgo de ondas acústicas 
par i  aliviar os sintomas de 
paralisia cerebral (Parkinso- 
nismo. A nova técnica consis­
te em bom bardear os impul­
sos nervosos no interior do 
cérebro com ondas acústicas 
de grande intensidade perfei- 
tamente focalizadas. O novo 
método poderá representar a 
primeira oportunidade para 
c ita logar cientificamente as 
intrincadas vias de com unica­
ção do cérebro.

CURIOSIDADES
Leningrado é uma cidade 

russa que por três vêzes mu­
dou de nome. Até 1914, cha­
ma-se São Petersburgo; desta 
data a 1924, deram-lhe o no­
me de Petrogrado; Leningra­
do, por último, em hom ena­
gem a Lênine.

Fundada no século XV111 
(1752) pelo imperador Pedro; 
o G ran d e’ LeDingrado foi a 
capital da Rússia até 1918.

Seu pôrto é curioso; d u ra n ­
te 6 mêses no ano 6 um imen- 
sr bloco de gêlo.

Este jornal circula
duas vezes por se-
mana, às quartas e
sábados. Acha-se à
venda em todas as
bancas da praça.

economiza
3 vêzes mais 

em combustível
iquipado com o mais resistente e 

econômico m otor Diesel já  fabricado, 

Mercedes-Benz reduz a um têrço 

os gastos em combustível,

trip lican d o  seus lucros 

no transporte-

Custo do litro do óloo 
Diesel em São Pauloi 

C r$  3 ,8 7
Consumo de um Mer­
cedes-Benz Diesel em

100 Km.
2 0  lltroe I

Custo do litro de g a ­
solina em São Paulot 

Cr $ 6/36
Consumo m édo de um 
cominhãoa gasolina de 
5 a 6 tons. em 00 Km: 

3 5  litros

Economize comIsto quer dizer:

Características aperfeiçoadas 
em 70 anos de experiência
ir Rápido e de fácil mane|o

it  Seu motor não pode fundir

it Trabalha 3 vêzes mais sem 
necessioade de retifica

*  Insensível à água que faria 
parar um caminhão a gasolina

*  É 8 vêzes mais protegido 
contra fogo

ir  Não su|a, não faz fumaça

Para percorrer 1 Km Você gesta:
—  com um camlnhflo a gasolina: C r $  2 , 2 2

—  com um M erced es-B en z  
Diesel Cr$ 0 ,7 7

Com a diferença de Crf 1,45 
Você «ada 2 Km a melsl

c MERCEDES-BENZ ' 
DIESEff
3 vêzes 

moi*
econôm ko

VENDAS
PEÇAS
SERVI'

Caminhões brasileiros para estradas brasileiras 
Revendedor Autorizado:

MERCANTIL DELLA ROOCA, BRORING S/A
Rua Cel. Manoel Thlago de Castro 156 - Fone 225 

Caixa Potal 27 LAJES S.C.
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Transportes Aéreos Catarinense
essnaaaEE • ■yM̂ P.T.MJBTWBJ m i T j — MB « -

Séde em  Florianópolis S. A.

DOM INGOS

SEG U N D A S

Horários de e para L A G E S
chegadas às 14:30 De 

saídas às 14:50 Para
Rio - São Paulo - Curitibn - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó

chegadas às 11,55 De 
saídas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

T E R Ç A S

Q U ARTAS

QUINTAS

S E X T A S

SA BA D O S

chegadas às 09:20 De 
saídas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saídas às lp:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saídas às 10. Io Para

chegadas à 15:05 De

saídas às lò:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saides às 10:1o Para

T A C Transportes Aéreos Catarinense 5.A.
A G EN CIA EM LA G Eo Rua 15 de Novembro - Fone: 214

T A C às suas ordens

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Cariiiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saídas às 15,30 Para Porto Alegre
Porto Alegre
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó 
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio

Rio Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio *

3..TEÚ3W -T!
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Prefeitura Municip :d 
de Lages

Estado de Santa Catarina
L E 1 N° 156

de 22 de novembro de 1957.
Eu, VIDAL RAMOS JÚNIOR, Prefeito Municipal de Lages.

Faço Saber que a CÂMARA MUNICIPAL decretou e eu 
sanciono a seguinte

L E I :
Art. Io - Fica dénoimnado «Praça OTACILIO COSTA» 

a existente na Vila de SÁO JO SE DO CERRITO, com o sub ­
título: «Prefeito. Deputado Estadual e Federal».

Art. 2o -  Ficam denominadas ru is  ainda sem n om en­
clatura naquela Vil d - “VIDXL G r EGÓRIO PEREIRA» - 
sub-titulo: «Cidadão Benemérito»; «ALFREDO RIBEIRO RO­
SA» - sub-títuln: «Intendente Distrital», «25 DE JULHO» - sub­
título: «Hnmenag-m ao Colono».

Art. 3o - Es:» Lei entrará em vigor na data da sua p u ­
blicação, revogaias  as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lages, em 22 de novem bro de 1957. 

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
PrefUto Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

LEI N° 141
dp 21 de novembro de 1957

Eu, VIDAL RAMOS JUNIOR, Prefeito Municipal de Lages.
Faço saber que a Câmara Municioal decretou e eu san* 

siono a seguinte
L E I :

Art. Io - Os vpncimentos dos PROFESSORES MUNI­
CIPAIS, a partir de janeiro de 1958, passará»» a s e r  os se­
guintes:

Normalistas e Regionalistas - Padrão S - Cr$ 3.000,00 
Gina6ianos Padrão O - Cr$ 2.400,00
Complementarístas - Padrão M - C '$  2.000,0o
Não Titulados - Padrão T - Cr$ 1.200,00

Art. 2o - O PROFESSOR Extranum erário-diaris ta , b e n  
como o Aúxiliar de Esc 1 i D ^slob tada ,  pe rcebe rá  o aa láno  
de quarenta cruzeiros (Cr$ 40,00) por dia de serviço rea l i­
zado.

Parágrafo único - O PROFESSOR Substituto perceberá 
o salário de vinte e cinco cruzeiros (Cr$ 25.00) por rlia de 
serviço realizado.

Art. 3o - O PROFESSOR Titulado (ou Extranumerário- 
dDrista. quandc designado p^ra reg^r mais um a classe de 
Escola Desdobrada, b^m como qua ido designado Substi tu to , 
p e rc^b er l  a gratificação mensal dp um terço (1/3) dos v e n ­
cimentos ou salário

Art. 4o - ü s  Diretore* de Escolas Reunidas p ercebe rão  
uma gratificação mensal de duzentos cruzeiros (CrS 200,00).

Art. 5o - Esta Lei en trará  em vigor na data da sua pu­
blicação, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lages em 21 de novembro dc 1957. 

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Pref°ito Municipal 
Felipe Aionso Simão 
Secretáiio.

D E C R E T O  N° 42 
de 26 de novembro de 1957.

O Prefeito Municipal de Lages, no uso .1e suas atribuições,
D E C R E T A

Art. I o - Fica aqerto, por Conta de anuUção na dota­
ção 6-41-1, um CREDITO de OITENTA MIL CRUZEIRO? 
(Cr$ 80.000;00) para SUPLEMENTAR a dotação 8-01-1 no 
O rçam ento vigente.

Art. 2o - Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições rm  contrário.
Prefeitura Municipal de Lages, em 26 de novembro de 1957 

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

L E I  N° 148 
de 21 de novembro de 1957

Eu, VIDAL RAMOS JUNIOR, Prefeito Municipal de Lages,
Faço saber que a Câmara Municipal decretou #• eu san - 

cionO a seguinte
L E I :  v

Art. I o Fica o Exec itivo Municipal autorizado a vender* 
em hasta pública, um terreno do Patrimônio Municipal sito 
no local denominado Várzea, zona suburb ina desta Cidade, 
com a área de quatro mil cento e sessen ta  * seis metros e 
quarenta decímetros quadrados (4.166,40 m2).

Art. 2o - O preço mínimo de alienação será de dez cru­
zeiros (CrS 10,00) p ir metro quadrada.

Art. 3“ - Esta Lei entrará em vigor na data da sua p u ­
blicação, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lages, em 21 de novembro de 1957

Assinado: - Vidal Rumo* Júnior 
Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Se crt tário.

De geral
A importância da 

vitamina A
Informa a Divisar* de P ro ­

paganda <ío S A PS  que «stá 
provado que uma pessoa ne­
cessita fie 5.000 a 7.000 uni- 
d .des dr* vitamina A, por dia. 
Essa vitamina é a que p ro te ­
ga os rvssos  olh' s Uma ali­
m entação pobre em vitamina 
A íaz com que a pessoa en- 
x rgu'* mal ou nada veja, 
quand > a luz é muito pouca 
(à noit", por exemplo). Mui 

•tos desastres d “ autom ovel,  â 
n ite, são motivados pela fnl - 
ta de vit mina A; o motoris- 
t . principalmvnte, depois de 
receber a luz de outro au to ­
móvel sôbre os olhos, nsd» 
mais vê na sua frente, e não 
pode evitar o desastre.

A batata doce é muito rica 
em vitam ina A. Outros ali­
mentos ricos em vitamina A 
«ão: as verduras (c «uva, es­
pinafre, etc,) a cenoura, o to­
mate, a abóbora, o mamão,*o 
pêssego, o queijo, a manteiga, 
os ovos e o leite.

Calculadora Facií
Somadora Facta 

D e  Escrever Halda
Duplicador Plenlo iraf

Distribuidor exclusivo na Serra e 
Oeste Catarinense

ARMANDO CASTRO
Edifício Gamborgi -  LAJES - S Ctáiina ;

Não dê esmola: contribua para SLAN

i l H I / i  -  Comércio e flopreseolopes Lfe .
Representações -  Consignações e Conta Própria

Caixa Postal, 430 End. Telegráfico: ÁVILA .
Rua Corrreia Pinto n° 130 — LAJES — Santa Catarina ;

* 5

Estoque permanente de máquinas de

Contabilidade, Escrever, Somadora e Calculadora OLIVETTI |
Equipamentos W ayne: !

Compressores de ar - Equipamentos para lubrificação—Bombas , 
para engraxar e pintar, elevadores hidráulicos - Bombas para 
gasolina — Graxeiras de alta pressão e manual para pinos de 
chassis - Aferidor para gasolina - Máquinas para lavar carros - 

Mangueiras, caJ.ibradores de pressão e peças em geral

Vendas à vista e em prestações

"AQUI ESTAMOS NOVAMENTE" I

. K. W. —
( pequena Maravilha)

cam inhonetas p erua e forgão - jceps
revendedores autorizados para

La u  São Joaquim, Urubicy, Bom Retiro, Campos Novos ;

M  de Peças e
Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos 

Conheça seu LKW, visite GERAL DE PEÇAS E MAQUINAS Ltda. 
e solicite o plano de pagamento em p: estações.

jardim Vidal Ramos)
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0  sertanista do volante e sua segurança Faça uma visita à
Abrir o motor para reparos 

é tarefa que dá o que pensar 
ao motorista d<* caminhão. 
Se tratasse de um carro de 
passeio, circulando sem a- 
bandonar o asfalto das gran­
des cidades, não seria de 
monta o problema, poisa boa 
oficina estaria sempre ao 
alcance do seu proprietário. 
Mas outro é o caso do veí­
culo de trabalho pesado e 
constante. Desempenha o mo­
torista de caminhão em nos­
sos dias o papel do sertanista 
audaz, pronto a tôda hora 
para empreender as mais lon­
gas viagens. Se está no sul 
do Maranhão, imagina o dia 
da sua chegada a Porto Ale­
gre; se se encontra no extre 
mo do Triângulo Mineiro, i 
mediações da fronteira de 
Goiás, faz plano de viagem 
para Racife e Campina Gran­
de. Eis portanto um homem 
que, dominando os sertões 
brasileiros, não pode pensar 
em abrir o motor como pro­
blema de rotina.

Conversando com um cole­
ga na barreira da Rio -  Pe- 
tropolis, o motorista João 
Machado, de Olinda, Pernam­
buco, fala com orgulho do 
seu caminhão Diesel que com 
mais de 250.000 quilômetros 
rodados, ainda não precisou 
de abrir o motor. Com base 
em suas experiências até o 
momento e confiando no que 
tem ouvido de outroB compa 
nheiros, sabe o nordestino 
João Machado, “chauffeur” 
temperado nas longas via­
gens pelo interior do Brasil, 
que é uma verdade provada 
que os caminhões Mercedes- 
Bens em circulação no pais 
atingem 300.000 quilômetros 
sem que o motor seja aberto' 
Esse número de quilômetros, 
entretanto, é o que proclama 
o revendedor. A esperança 
daquele motorista é dobrar a 
quilometragem alcançada pe­
lo seu Diesel com o motor 
intato, em plena forma, h a ­
bilitado a vencer os grandes 
percursos,

Um técnico poderia dar ao 
leitor as razões da tranquili­
dade que o Diesel oferece 
aos motoristas das grandes 
distâncias. A construção do 
motor, diria êle é menos com­
plexa do que a do motor a

Casa Brusquegosolina. O motor * Diesel 
não tem instalação elétrica, 
com as respectivas velas, 
distribuisão, e nem mesmo 
carburador, ou sejam, os pon­
tos mais frequentes de “en- 
guiço" nos motores a gasoli­
na. A bomba injetora, que 
constitui a parte caracterís­
tica do motor Diesel, é de 
grande durabilidade. Daí re­
sulta grande economia na

manutenção e nos reparos do 
motor.

A segurança do motorista 
do Nordeste, para o qual as 
estradas do centro e do sul 
do país não têm segredos, 
está apoiada em aperfeiçoa­
mentos que há dezdnas de a- 
nos se representam no sim 
bolo de máxima garantia na 
indústria automobilística, que 
é a estrela de trêe pontas ,

Fabrica de ladrilhos e arteíatos de cimento

«SANTA CRUZ.»
Rua Santa Cruz, — LaJES/

(Fundos da greja Santa Cruz) 

Ladrilhos de calçadas e para interiores 
pelos melhores preços

PARA CONHECER OS MAIS LINDOS TECIDOS PARA 
VESTIDOS, CAPAS DE ESTOFADOS E CORTINAS 
FABRICADAS NO BRASIL.

São os famosos tecidos das Industrias 
RENAUX, de Brusque

C asa Brusque
\ Galeria Dr. Accacio - Rua Cel. Cordova

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n°372 
Telefone n1 266

O Brasil homenageia 
veterano missionário 
dos Estados Unidos
O Brasil condecorou com a 

Ord»-m do Cruzeiro do Sul o 
Reverendo W alter Hervey 
Moore. de Washington. Mis­
sionário metodista, o reve- 
rendo Harvey Mo<>re residiu 
no Brasil até 1956. onde e- 
xerceu, durante 29 anos, o 
cargo de Presidente do Id s - 
tituto Granbery. em Juiz de

Adquira uma IH "sêco-carregada” 
e V. terá uma bateria realmente 
noua , com tôda a energia nela 

armazenada pela fábrica.

I
I
I
I
I
I
I
I

A bateria IH " sêto-carregada” é 
mantida sêca e selada até o mo­
mento de entrar em U90. Vinte 
minutos depois da simples adição 
do liquido ativante, a bateria está 
pronta para entrar em ação, isto é, 
apenas o tempo necessário para 
instalá-la no seu veiculo.

Sua bateria usada tem valor. Entregue-a 
com o parte do p agam ento , quando  
adquirir sua nova bateria IU “ séco- 
c a r re g a d a ' \

I
I

J
I
I
I
I
J

I
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I
'It

Fora.
O reverendo foi também 

por espaço de 8 anos, Presi­
dente do Seminário Teológico 
Metodista de São Paulo.

A Ordem do Cruzeiro do 
Sul foi conferida ao dr. Mo­
ore pelo Embaixador Ernanl 
do Amaral Peixoto, em ceri­
mônia realizada em Wa 
sbiogton.

A venda nos concessionários IH em Lajea :

E REPRESENTAÇÕES 6. SOCAS S/A
Rua Coronel Cordova, 439

~r ,  . 4

40007 \ t

COMERCIO

í

I

ii<i
1
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da fundação Getúlio Vargas
Se já concluiu o curso secundário (clássico, científico ou 

equivalente), ou está em vias de conclui-lo, procure conhecer 
a Escola Brasileira de Administração Pública (EBAP), da Fun 
dação Getúlio Vargas, Praia de Botafogo, 186 Caixa Postal: 
n° 4.081, telefones: 45-5107 e 46-4010 (ramais 18 e 36), cujo 
ensino de administração pública, baseado num vasto programa 
de ciências sociais c de técnicas administrativas modernas, o 
habilitará aos mais altos cargos, da administração pública e 
particular no Brasil.

Trata-se de um curso de grande envergadura, instituído 
para formar as equipes de administradores de elite de que o 
Brasil necessita. Em recente concurso para provimento de car 
gos técnicos do Banco Nacional de Desenvolvimento Econô­
mico dentre os 2.000 candidatos inscritos, apenas 14 se habili­
taram, sendo que os três primeiros lugares foram conquista 
dos por ex alunos da EBAP. Entre os 17 candidatos aprova 
dos pelo Instituto Rio Branco, em 1956, o primeiro lugar cou­
be a um aluno da Escola. Em 1955, a Prefeitura do Distrito 
Federal abriu concurso para professores de Estudos Sociais. 
Dos 26 candidatos inscritos alguns dos quais formados por 
Faculdades de Filosofia, o único aprovado é ex-aluno da Esco 
la Brasileira de Administração Pública.

O Govêrno do Estado e a Fundação Getúlio Vargas cele­
braram um convênio em virtude do qual foram instituídas 
bolsas de estudos destinadas a dar a jovens promissores a o- 
portunidade de fazer o Curso de Formação da Escola Brasilei­
ra de Administração Pública

---------------------------------------------------------- ------------------------------------------------------------------- --

O melhor,
o m ais belo, 

o m ais últil
presente a  um a dona de casa l

Uma famosa e mundialmente desejada máquina crutcmciica ■ 
de lavar roupa

Bendix economaif
É o que lhe sugere para as Festas de Natal e Ano Bom a

Comércio fe M site is  João M in  S/l
Rua Mal. Deodoro - 305 Tel. 259

Condições especiais de venda com pequena entrada e APENAS
Cr$ 1.691,20 por mês!

A aceitação da bôlsa implica dedicação aos estudos em 
regime de tempo integral e compromisso por parte do estu­
dante bolsista de não fazer quaisquer outros cursos paralela­
mente.

Eis uma excelente oportunidade de ^conquistar, honesta­
mente, voando com as próprias asas, a sua formação profissio 
nal superior e a sua emancipação econômica, através de um 
curso de nivel universitário de^futuro garantido.

Quem não anuncia se esconde

A Confederação Nacional 
da Indústria criou um Grupo 
de trabalho destidado a es­
tudar uS principais problemas 
do desenvolvimento industrial 
do país, em especial as ques­
tões de energia elétrica entre 
os objetivos déssa equipe

Voce conhece o carro que:«
Não gasta combustivel
Não precisa trocar o óleo do motor
Não precisa esquentar o motor para dar partida
Rápido e seguro dado a sua estabilidade
Despesa minima com manutenção

-------  DKW. fabricado no Brasil------
Geral de Peças e Maquinas Ltda.

— Revendedores autorizados —

destaca-se o exame da refor­
ma do Código de Aguas e de 
outros assuntos pertinentes a 
matéria.

Para comporem o grupo de 
Estudos 6ôbre problemas de 
energia elétrica no Brasil, o 
presidente da C.N.l. Sr. Lidio 
Lunardi, designou os seguin­
tes nomes: Humberto Reis 
Costa, que funcionará como 
presidente e Francisco de 
Paulo Machado, como rep re­
sentante de S. Paulo, Te<5- 
dulo Pereira, presidente da 
Federação das Industrias de 
Minas Gerais. e o engenheiro 
Oitida Costa Lage, como re­
presentante dêsse Estado; Re­
nato Sampaio, diretor do De­
partamento Ecômico da C.N I. 
como representante daFede- 
ração das Indústrias da Ba­
hia; Gabriel Pereira e Mário 
Leão Ludolf, representantes 
da Federação das Indústrias 
do Distrito Federal; e Henri­
que Anawate, pelo Rio Gran- 
rje do Sul.

Sempre que necessário, o

Grupo contará com a asses- 
soria técnica da Confedera­
ção representada pelo* eco- 
Qomistas do Departamento E- 
conomico da ConfeJeração 
Nacional da Indústria Os tra­
balhos e estudos que o gru­
po vier a efetuar seião reu­
nidos no sentido de servirem 
de base para as reivindica­
ções da indústria nesse setor 
junto ao Govêrno da Repú­
blica.

Faleceu o Prefeito de 
Joinville

Em São Paulo, onde se en­
contrava em tratamento de 
saúde, faleceu anteontem o 
sr. João Colin. prefeito de 
Joinville, Após o desenlace, 
6eu corpo toi transportado 
para essa cidade catarinense, 
onde foi 6epuitado às 17 ho­
ras de ontem.

O sr. João Colin foi prefei­
to de Joinville per duas ve­
zes, sendo elemento de gran­
de presiígio da UDN no nor­
te do Estado.

J OALHERI A W O L N Y
-  DE —

PAULO WOLNY BROERING
Jóias Cristais e porcelanas

Relógios nacioniase e strangeiras
Canelas

Garante o que vende Rua Marechal Deodo­
ro n. 23

IAJES S. Catarina
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Rebatendo bolas
Escreve NF

Ao Cronista d a  Dose. Amarga
A tendendo  m otivo de minha 

parte , tom o a l iberdade de 
e sc la re c e r  aos  nossos p r e z a ­
dos le i to re s  algun* pontos 
q u e  me envo lvem  p e ran te  
d e te rm in a d o  c ro n is ta  de nos­
sa  cidade, o oual se acomoda 
p o r  t ráz  de a lgum as  c o l m a s  
e sp o r t iv a s  de seu  jo rn a l

‘•O Vulgo d e s te  Bi S e m a ­
n á r io  não  dese jando  e q u ip a ­
r a r  se a um T hbm az Mazzom, 
J o s e  Brigido etc, vem r e b a ­
te r  a lg u m as  c r i t ica s  que  lhe 
são  a t i r a d a s  por a lguém  que 
rab isca  a lg u m as  b ab o ze iras  
em  seu  jo rna l,  pensando  se r  
o tal em  nossa  cidade.

Solicito ao p rezado  colega, 
q u e  es tou  ao inteiro d tsoor 
p a ra  in ic ia rm os um a po lêm i­
ca  esp■•rtiva, em  todo e q u a l ­
q u er  assun to  q u e  v e rse  sobre 
m a ta r ia  esportiva .

Sou um cron is ta  esportivo , 
já  bem  su rra d o  em nossa  c i ­
dade , pois d e sd e  1944, c o n h e ­
ço d e ta lh am en te  todos os s e ­
g redos  do futebol association, 
e p rinc ipa lm eute  re lacionado 
em  re g ra s  que re g em  o nos­
so futebol.

Nunca d ese je i  se r  a rb i t to  
de futebol, e ta lv ez  nunca  
v e n h a  a s e r  pois não  tole-

| ra r ia  ce r to s  fatos aconteci  
dos tm  nosso futebol, princ;- 
pa lm eute  em re la ção  a to rc i ­
da de L jes ,  em que o rabis- 
cador  da Dose Amarga, con ­
sidera 95% iudiscipliDada.

lista p o rc e n ta g e m  receb eu  
as mais a c e rb a s  cr it icas  du ­
r a n t e ^  C o n g resso  da Cro 
nica Esportiva de Santa  C a ­
tarina , rea l izado  á um ano 
atraz.

Apos aca lo rad o s  apartes ,  
de nossos co legas  da Cr >ni- 
ca Esportiva, foi c itada por­
cen tag em  re b a ix ad a  para 60% 

D ese ja r ia  s a b e r  do nobre 
co lega , qual foi en tre  nos-as  
pessoas ,  a  que  conseguiu 
m aiores  d e s ta q u e s  no Con­
g re sso  de  Joinville.

Reflita bem e se pronuncie. 
Por acaso  p oder ía  me r e ­

la ta r  qual foi o tem a mais a- 
p laudido en tre  nós fos outros 
rep re6 * n tan ti  8 la jeanos não 
ap re sen ta ram  te s e s )?

T a lv ez  d ev a  o nobre c i l e -  
ga le m b ra r - s e  que eu ocupai 
a Vice P re s id en c ii  da M esa 
da 3a S essão  P l e n a r a  e in ­
teg re i  a Com issão de Estu­
dos de  T ese s  e Resoluções, 
en q u an to  que o c ron is ta  e s ­
portiva que  e s c re v e  Doses

A m argas  integrou som en te  a 
“Comissão de Estudos uo 
Proximo C ongresso”.

Não sou m ascarado  em 
m atér ia  esportiva. mais desde 
que me conheço  no esporte 
venho ocupando  po>tos de 
relevmncia em todos os seto- 
re -  sportivo  da P rincesa  
da Serra ,  e jam ais  fui c r i t i ­
cado p i r  ninguém, U au tor 
d Dose A m arga  por ce rto  
i0«pirado em algum  momento 
achou de inicia um cr tica 
co n tra  este Cronista Esportivo,

F ina lm en te  tenho a re la ta r  
aos nossos p rezados  leitores, 
que e - t i r  i a ten to  nas co lu ­
nas da m inhi s e c .à o  para re 
b a te r  tod e qualq  ier c r i t ica  
que me for im putada (com  
razão) d ev e re i  aca ta r ,  so m en ­
te não de ere i  a c e i ta r  s .o 
tolices partidas de um c ro ­
nista que se escoa le por tráz 
de uma Dose A m arga, ou 
que se apoia -m  seg u n d o s  
nu terceiro-; p a ra  a r e a l i z a ­
ção de seus  rabiscos.

XXX

Um le m tre te  ao Cronista  
E>poitivo do “Dizem qu«’’:

Tenho o m áxim o orgulho 
em se r  P res ide  te do S. C.

Juventus
EM NOSSA CIDADE

T er mos am an h a  a tarde  
no Estádio Municipal da P o n ­
te Grande, o prosseguim ento  
do c e r ta m e  da l)ivi<ão E sp e ­
cial com o cotejo entre  os 
quadros  do Vasco da Gama 
e do Juventus de l a n g . r á  
num p elio que se ao tec ipa  
bastante moviment do.

O Vasco da G am a que vêm 
de uma derro ia  P e n t i  ao do 
m ercial e n Jo açab a ,  a d e n ­
tra rá  o fortim da Ponte G ra n ­
de, com o intuito de co n se ­
guir um a reabilitação.

P ra  es te  choque  o Fantas  
ma do Plan.ilto é co n s id e ra ­
do franco  favorito, pois o 
quadro juvrQtmo é um dos 
mais frágeis do a tual c a m ­
peonato .

Salvo a l t e r a ç õ e s  da ultima 
forma, o quadro  v i - c a in o  d e ­
verá a l in h a r  os segu in tes  e-

Cruzeiro. um dos la n te rn i -  
nhas do c e r ta m e  da 3a Di 
visão, p e r  ler são c o n t in g ê n ­
cias do esporte , e mais a in ­
da devo d ec la ra r  que sou 
candidato a releição, pois que 
o Cruzeiro  deve m e re c e r  o 
meu amparo.

lementos: Daniel, Meireles e 
VVílton; Bosnerges, Pedrinho 
e Gico, Túlio, Poherto Eu;- 
t lio, Edu e d ihan

Cam peonato  
da 3a divisão

T-nd i por palco . Estádio 
Velho de C ipacahana, ter » 
seque^cia am anhã cedo o ce r  
tame da 3a Divi ão, com a 
efetivação de duas pelejas.

No confronto preliminar, 
e s ta ião  em aç, o os conjuntos 
do Popular  e do Atlético, no 
cotejo qu vem sendo ag u a r­
dado cem desu-ado  io teresse .

No cotejo de fundo, o Fia 
mengo vice l iJe r  da lab la. 
t e r e r r á  a rm a s  contra o qua­
dro do Cruzeiro, que a i  &1- 
mente ocupa  um dos pontos 
m a ú  fracos neste  cam pe mato

Analizand • pos-ibili lades 
ambos os c m tendores, ou tor­
gamos ao rubro  negro  as 
a rm as  do favoritismo.

m

4!
$

m

. quem tem WALITA tem tudo!■ ■

Escolha para êste Natal o seu presente

W A L I T A
Na mais completa exposição de aparelhos 

domésticos que oferecem

F e r n a n d e s ó c  Cia.
Loja 1
Q. Boc. 80

Loja 2
15 nov. 132
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Juiz pede providencias contra a a u r r p a
O Dr. Clovis Ayres Gama, Juiz d9 Direito da Primeira, em exercício na Segunda Vara da Comarca, endere­

çou ao sr. Alcides Alegretti, o seguinte oficio:
«Lajes, em 14 de Dezem­

bro de 191)7

Snr. Delegado:
Em referência aos úl 

timos acontecimentos em 
que esteve envolvida a 
policia, este Juizo vêm 
recomendar a V.S., seja 
dedicada especial aten­
ção à ordem pública e 
ao respeito à autoridade

legalmente constituída.
Assim, essa Delegacia 

deve continuar zelando, 
dentro de suas possibili­
dades, pelo socego e 
tranquilidade da popula­
ção deste Município e es­
pecialmente desta cida­
de. Os que desrespeita­
rem o socego noturno, 
inclusive que proposita- 
damente danificarem

bens públicos ou parti­
culares a titulo de brin­
cadeira de raáu gosto, 
devem ser presos em fla­
grante, lavrando-se o 
competente auto. Devem 
ser presos, outrossim, os 
que desrespeitai em as 
autoridades policiais que' 
estiverem zelando pelaj 
ordem pública, pois isto | 
constitue crime, epensar)

o contrário, adinitir-se-á 
a anarquia. Se porventu­
ra estiverem envolvidos 
nos acontecimentos me­
nores de dezoito (IS) a- 
nos, êstes devem ser de­
tidos e apresentados a 
êste Juizo nos termos da 
nossa legislação de me­
nores.

Este Juizo, entretanto, 
solicita a V.S., recomen­

dar a seus subordinados 
a maior moderação pos­
sível no cumprimento de 
suas obrigações.

Valho-me do ensejo pa­
ra apresentar a V. S. os 
meus protestos de alta 
estima e distinta consi­
deração,
(ass.) Clovis Ayres Gama 
Juiz deBiieito da la em 

ex. na 2a Vara

CORREIO LAGEANO
AnoXVI j Lages, 14 de dezembro de 1957 |n . ICO

Grande cliinrasccda na 
Granja Santa Rita

Exploração
Estudos superficiais que 

se realizaram há tempos 
indicaram a ocorrência 
de níquel em vários pon­
tos de Mmas Gerais den­
tre êles, Livramento, Bar­
raco Branco, Morro do 
Níquel, Jacuí, etc. Ape-

das reservas
nas as reservas já co­
nhecidas dão ao nosso 
país uma posição de des­
taque entre os que mai- 
res disponibidades de ní­
quel podem movimentar. 
E êste realmonte um dos 
setores que oferecem

/
de níquel

maiores v possibilidades 
para a indústria de me­
tais não terrosos no país, 
cumprindo ao govêrno 
assistir a iniciativa par­
ticular para que esta se 
lance á sua exploração.

Domingo último teve lugar 
uma grande e animada chur- 
raseada na Granja Santa Rita, 
situada há poucos quilômetros 
da cidade, e de propriedade 
dos srs. Cândido Bampi e dr. 
Humberto Doria. que a tual­
mente reside em Lajes. Com 
pareceram ao ágape, especial­
mente convidados, entre ou­
tros, os srs. dr José Pedro 
Mendes de Almeida, Juiz de 
Direito da 2a. Vara da Comar­
ca, Pompeu Sabatini, juiz de 
Paz, dr. Wilson Vidal Antunes, 
juiz de Direito da Comarca de 
São Joaquim, tenente Sette, 
brioso oficial do 2o Batalhão 
Rodoviário, representante des­
te bi semanário e elementos 
destacados da pecuaria e da 
industria, acompanhados de 
suas ex iras famílias

BATISADO E PRIMEIRA 
COMUNHÃO

Tal festividade foi realizada 
em homenagem ao batisado do 
pequeno Amauri Renato, filho 
do dr Humberto Doria e de 
sua e:-:ma. esposa dona Maria 
Doria, tendo servido de pa­
drinhos o sr. Carlos Noé Couto, 
comissário inspetor de m eno­

res da Comarca e de sua con­
sorte dona Maria Laudeiina 
Couto; no mesmo dia, 8 do 
corrente, fizeram a primeira 
comunhão os pequenos Alda, 
Airton, Adclia Aríete e Alce 
ne, também filhos do distinto 
casal, realizada na Igreja Frei 
Rogério, desta cidade.

AMBIENTE DE 
CAMARADAGEM

A Granja Santa Rita, q le 
dentro de pouca será um dos 
estabelecimentos modelares do 
município, hospedou condigna- 
mente os seus convidados na 
quela data, tendo o ágane 
transcorrido em ambiente de 
franca camaradagem e cordia 
lidade. Usaram da palavra, à 
sobre mesa, os srs. dr. Wilson 
Vidal Antunes, dr. José Pedro 
Mendes de Almeida e Carlos 
Couto, todos eles pondo cm 
destaque a íidalguia dos pro­
prietários da Granja. Foi servi 
do na ocasião, além de outras 
bebidas, o saborosíssimo vinho 
Bampi, o qual mereceu os elo­
gios de todos os que o tive 
ram a oportunidade de p rova- 

'Io.

Banco Indústria e Comércio 
de Santa Catarina S/A.

— C o m u n i c a ç ã o  —
A Diretoria do Banco Indústria e Comércio de Santa Catarina S / A . 

tem a satisfação de trazer ao conhecimento dos senhores acionistas que, 
de conformidade com o despacho do Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, foi 
aprovado o aumento de capital do Banco de Cr$ õO.OOO.OOO.OO para Cr$ . . 
125.000.01)0,00, aumento êsse tratado nas assembléias gerais extraordiná­
rias de 12-10-56, 8-2-57 e 19-7-57, cujo despacho, publicado no Diário Ofici­
al da União de 2 do corrente, pag. 27011, tem a seguinte redação: “S C. 
287.509-57 — Banco Indústria e Comércio de Santa Catarina S. A. — De 
acordo com pareceres da Superintendência da Moeda e do Crédito, da Di­
retoria das Rendas Internas, da Divisão do Imposto de Renda, da Direção 
Geral da Fazenda Nacional e tendo em vista o pronunciamento da Procu­
radoria Geral da Fazenda Nacional no processo n° 89.0J9-o7, aprovo o au­
mento de capital do Banco Indústria e Comércio de Santa Catarina S. A. , 
com sede em Itajaí, para CrS 125.0 10.000,00 (cento e vinte e cinco milhões 
de cruzeiros), e a reforma dos art s. ,r e ü' dos seus estatuto/ sociais. 
Publique-se e restitua-se àquela Superintendência, para os fins ulteriores 
cabíveis”.

Diante desta aprovação, a Diretoria do INCO, em sua última reunião, 
resolveu chamar os restantes 5o% do aumento de capital subscrito pelos 
senhores acionistas, sôbre o que está dando as necessárias instruções às 
suas Agências.

ITAJAÍ, 10 de dezembro de 1957.
Genésio Miranda Lins — 
Dr. Rodolfo Renaux Bauer — 
Dr. Mário Miranda Lins — 
Hercílio Deeke —
íriueu Bornhausen —
Antônio Ramos —
Otto R. Renaux —

Diretor superintendente
Diretor-Gerente
Diretor-adjunto
Diretor-adjunto
Diretor
Diretor
Diretor Ã  V  í  S  O

O Pôsto de Vigilância Sanitária An:mal avisa que 
foi diagnosticada Doença de Newcastle em aves do mu 
nicipio de Rio do Sul.

Devem os senhores avicultores, alem de procurar 
evitar a compra de pintos, aves e ovos procedentes do 
referido município, comunicar, ao Pôsto de Vigilância lo­
cal, o aparecimento de doenças em seus aviários.

«

Lajes, dezembro de 1957

Amanhã - domingo, às 4, 7 e 9,15 horas no MARAj Oi iRA
Uma grande e mundialmente consagrada produção do moderno cinema:

N a E s t r a d a  d a  V i d a
tendo como protagonistas, famosos astros do cinema americano e italiano, como: Anthonv vuinn - Giulietta Masina

- Richard Baseharít e Aldo Silvani
UMA SUPER-PRODUGÃO PONTI DE LAURENTIS, distribuição de PARAMOUNT
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